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			Dedicatória


			Olá, caro leitor.


			Me chamo Felipe Bernardo, tenho 26 anos, brasileiro, natural do RJ (carioca), casado com Milena A. J. Bernardo há 3 anos, mas nossa história não começou aqui, nos conhecemos há mais de 10 anos como grandes amigos! Não poderia deixar de agradecer e por isso dedico esta página do livro especialmente para ela e nossos queridos leitores. 


			Para Milena, minha amada esposa.


			Desde 2023, você tem sido a força que me impulsiona, a inspiração que transcende qualquer limite. Sua jornada de superação com o lúpus é um milagre em si, um testemunho vivo de fé e resiliência que me motiva a ser um escritor, profissional, filho, amigo, marido e um homem melhor. Cada palavra neste livro é um reflexo do amor e da gratidão que sinto por ter você ao meu lado, você me inspira a ser melhor com sua vida!


			Seu exemplo me ensinou que a verdadeira força não está na ausência de desafios, mas na coragem de enfrentá-los. Ansiando pelos nossos “cocudinhos”, Timóteo, Liam e Amada, que um dia conhecerão a mãe incrível que têm, eu dedico a você, Milena, esta obra. Por cada momento, por cada sorriso e por um futuro que construímos juntos.


			Como te disse uma vez e pela inspiração de Milly e Ely sermos “Nós”, não poderia deixar de incluir o que uma vez te disse: Se você não pode pegar sol, eu serei o sol que ilumina seus dias mais escuros. 


			Minha esposa, minha parceira de vida, minha maior motivadora! Obrigado por acreditar em mim e me ajudar a criar essa grande obra. Não sei o que faria sem você. Eu te amo, pois te amar não é um fardo, não é apenas um sentimento, mas é o meu respirar, minha razão de nunca desistir é ver seu lindo sorriso todos os dias. 


			Amo você com a intensidade de mil universos.


			E a você caro leitor, se aprofunde nessa história cativante de uma menina forte, corajosa, reclamona mas que tem um grande e lindo coração. Fiel, companheira, bondosa, como você nunca viu antes, isso eu te garanto! Sem mais delongas, boa leitura! 


			Com amor, 


			Felipe Bernardo — Autor e Escritor


		




		

			


			Prefácio
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			A história descrita neste livro trata-se de uma ficção científica, não apenas isso mas ele também retrata um pouco da nossa realidade, como por exemplo, a doença da personagem Milly, que herdou Lúpus de sua linhagem paterna (Inspiração em minha querida esposa). 


			Por incrível que pareça, nos dias atuais ainda há pessoas, médicos, que não sabem ou nunca ouviram falar sobre! Só Deus sabe o quanto fomos abalados por palavras mal ditas por falta de conhecimento da medicina… E ela foi inspirada na minha esposa, personalidade, aparência, jeito de lidar com as coisas, mas o ponto principal é mostrar as limitações que o paciente lúpico possuí (Me refiro a personagem e alguns sinais que Amada herdará nesta trama).


			Num todo, esta história não se trata apenas de ficção, mas também um pouco da realidade que vivemos durante os anos que nos conhecemos e casamos respectivamente, sem dúvidas, a melhor decisão de nossas vidas.


			Navegar nessa história fará você ter uma visão mais ampla tanto dessa questão, como também na imensidão da trajetória de Amada, Daiki e Lucky. Onde os desafios levaram eles a casos extremos de sobrevivência, angústia, drama, ação e mistérios!


			Seres mitológicos também estão inclusos neste enredo, afinal, trazer um pouco da cultura brasileira dentro das características da personagem principal Amada, foi uma das coisas mais cativantes que tivemos ao escrever e projetar toda estrutura, aparência e onde ela se encaixaria num todo. Seu estilo de luta, uma mistura de Muay Thai com capoeira, será o diferencial dela em combate!


			Sei que irão gostar desta trama e que será algo que vocês ficarão curiosos pra saber a continuação, mas ainda é cedo para spoiler {risos}.


			Boa leitura e se aprofunde nessa imensidão, cheia de suspense, coragem, medo, emoções e fé.


		




		

			


			Introdução
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			Uma Luta entre a Vingança Humana e a Misericórdia Divina.


			Em um Brasil devastado por uma guerra global, a humanidade se agarra a uma paz frágil. Nesse cenário, o jovem Daiki e sua irmã de criação, Amada, vivem isolados em um bunker, treinando sob a tutela do sábio Sensei Noah. Sua família, que inclui a caçula Yozora, é um refúgio de esperança em meio às ruínas.


			A tranquilidade é estilhaçada quando a inocente Yozora é consumida por uma possessão enigmática. Marcada com a temida “Marca de Caim”, ela se torna um terror indomável, massacrando seu próprio mestre. Com o bunker em ruínas, Daiki e Amada se vêem lançados em uma jornada desesperada, guiados por Lucky, um gato com um dom incomum, e pelo fantasma do trauma de Daiki, que esconde um segredo obscuro sobre a morte de seus pais.


			Daiki, um líder endurecido pela dor, jura vingança, forçado a abandonar sua irmã em busca de uma cura que talvez não exista. Em sua jornada, ele se une à protetora Amada e ao enigmático garoto Calebe, um farol cuja pureza carrega um poder devastador: o desejo de absorver toda a dor do mundo para salvar aqueles que ele ama.


			Mas a ameaça é muito maior do que qualquer trauma. Em Brasília, o Presidente Samu estabelece as Penínsulas, um regime de totalitarismo e medo sustentado pela pena de decapitação pública. Este cenário de tirania é, na verdade, um palco para o verdadeiro mestre: a entidade suprema Night, que toma posse do governo em uma impressionante demonstração de poder.


			Agora, o destino da humanidade não está nas mãos de exércitos, mas em um confronto direto entre a ambição política e a fé. Pode a Luz de uma criança que escolhe o sacrifício quebrar o ciclo perpétuo da vingança?


			Embarque em uma jornada épica onde o único caminho para a sobrevivência é a rendição.
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			É apenas o começo!


		




		

			


			Capítulo 1


			Fragmentos do Passado


			Em uma noite densa, um jovem casal caminhava apressadamente. A moça, debilitada e grávida, escorava as mãos no pescoço do homem.


			— AAH! — gritou a mulher, sentindo fortes dores.


			— Droga, o inimigo ainda nos persegue. Aguente firme, amor. Iremos encontrar um local seguro! — disse o homem.


			Ele percebeu que diversos inimigos se aproximavam como um bombardeio aéreo. O homem os contra-atacou com força voraz, despedaçando-os no ar. Seus destroços caíram ao redor, causando grandes explosões e tremores.


			— Não ouse tocar em um fio de cabelo dela, maldito! — disse o homem, enfurecido com os ataques.


			A mulher caiu, quase desacordada, sendo prontamente amparada e carregada nos braços do companheiro. Apressado, ele se deparou com o Central Park, lugar onde viveram momentos marcantes juntos. O ar fresco e as folhas rosas, levadas pelo vento, pairavam sobre sua face. Ele então se aproximou de uma árvore e deitou sua amada sob as folhas e a grama que ela tanto amava.


			— Eu não consigo mais segurar, Ely. Ela precisa nascer agora! — disse a mulher em grande desespero.


			Ao observar que não havia sinal do inimigo, o homem decidiu fazer o parto da filha. Após algumas horas, nasceu uma menina morena, com poucos fios de cabelo e um choro agudo que invadiu o coração da jovem mãe.


			— É uma menina... Ela é tão linda! Eu não devo estar aqui para te ver crescer, meu amor. Gostaria tanto de ser sua amiga, te contar histórias, ver sua trajetória, suas conquistas e fracassos, te apoiar nos momentos mais difíceis que enfrentar... Me perdoe por me ausentar! Quero que saiba que eu te amo, e peço que aqueça seu coração sabendo que eu sempre te amarei e, mesmo não estando fisicamente perto, sempre estarei olhando por você onde eu estiver. — Disparou a mulher em grande choro e comoção. Não mais um choro de desespero, mas um choro de amor e felicidade em tom de despedida.


			— Por favor, não desista. Eu não posso viver sem você! Nós precisamos de você! — disse o homem, em prantos pelas palavras e pelo estado enfraquecido de sua amada.


			— Ely? Ela é a realização dos nossos sonhos, nosso amor vivo. Amada, assim se chamará! Para que nunca se esqueça do quanto a amamos e a desejamos. Ponha-a em meus seios, deixe-me sentir que nosso amor seja amamentado por mim em vida!


			Ele deitou a menina em seus seios e observou o carinho e a cena comovente desta despedida. Então, os olhos dela se fecharam e não se abriram mais.


			— Milly? Milly... Por favor, não vá.


			Ely recordou momentos vividos ao lado de sua querida esposa Milly. Ele se sentou e colocou a cabeça sobre o colo dela e, em forte choro, despediu-se com um beijo em sua testa.


			— O que farei? Como poderei prosseguir em amar e cuidar do nosso sonho sem ter você aqui? Eu não consigo.


			


			O homem lamentava-se, enquanto observava a filha deitada sobre os seios de sua amada esposa, agora morta. Tomado por amor, ele declarou:


			— Não posso permitir que este desgraçado continue vivendo neste mundo! Ele destruiu tudo que planejamos, tudo que sonhamos. A morte não é o fim para quem acredita que o amor supera o impossível, minha amada Milly. Sei que está aqui, pois sinto você! E te peço, confie em mim, sei que você vai me bater, sei que ficará estressada, mas peço que confie em mim, como sempre fizemos um pelo outro. — Disse Ely em prantos e sob forte angústia.


			Ele cavou uma fossa ao lado da árvore que ela tanto amava e fez ali o sepultamento. Retirou o colar que a deu no primeiro encontro e o pendurou em um dos galhos daquela árvore, prometendo regressar para viverem juntos.


			Ely apanhou a filha nos braços, envolveu-a em um manto e caminhou apressadamente até a casa de um velho amigo da família, Noah, um ancião que apadrinhou o jovem casal missionário.


			Após uma longa caminhada, ele se deparou com Noah, que disparou:


			— Ely? O que faz aqui?


			— Por favor, cuide da minha preciosa filha. Ela se chama Amada!


			Ely se retirou com a espada desembainhada nas mãos, enquanto Noah avistava um enorme ser demoníaco vindo em sua direção.


			— Mas, Ely?! [Ely é Bernard’F]


			15 anos depois…


			Jardim das Flores — BR — 09h de Brasília


			— RA!... RA!... RA! — Amada treina com afinco sob a supervisão do mestre.


			— Se esforce mais, Amada. Você ainda está longe do nível que aqueles dois tinham na sua idade! — disse Noah.


			— Tchz!


			A menina observou o boneco fixamente e disparou um chute que o fez voar para longe.


			— Melhor agora? — perguntou ela.


			Impressionado, Noah refletiu em pensamento sobre a semelhança com os pais dela, e com os lábios murmurou:


			— Ela realmente é a mistura daqueles dois... Tanto na personalidade quanto no caráter. Porém, o temperamento é de apenas um deles! Amada, por hoje é o suficiente. Precisamos estar prontos para a patrulha e a vigília que faremos hoje. Daiki, Yozora, vocês também. Por hoje é o suficiente!


			— Hã? Mas já? Treinamos por quantas horas? — perguntou Daiki. — Não tire seus olhos de mim!! — retrucou Yozora.


			Os jovens lutavam a fim de se aprimorar no campo de batalha. Preocupado com a vigília, Daiki buscava encerrar o treinamento, mas Yozora, relutante, continuava a atacá-lo, dizendo que o empate não seria suficiente para ambos.


			— Daiki, Yozora, por hoje é suficiente! — reforçou Noah.


			


			— Droga, Yo... — Daiki foi interrompido por um soco na face que o desconcertou de imediato. Ele foi ao chão com sangramento na boca.


			— Aaaa, eu venci, eu venci! — disse Yozora, após acertar Daiki.


			— Vamos lá, levante-se. E se acostume a perder, pois, a partir de hoje, eu serei a número 1! — disse a menina, estendendo as mãos para levantar seu irmão e companheiro de treinamento.


			Daiki é três anos e um mês mais velho que Yozora; ambos nasceram na Rússia, refugiados da Grande Guerra Mundial.


			— Ei, Amada?! — Yozora correu com um enorme sorriso no rosto.


			— Hã? Mas que felicidade e energia toda é essa? — perguntou Amada.


			— Adivinha quem venceu hoje? Hein, hein! — Yozora insistiu.


			— Pela empolgação, acredito que você. Estou certa?


			Ela acenou a cabeça positivamente, com as bochechas rosadas.


			— Meus parabéns! Você é uma grande lutadora, não é novidade ter vencido, mesmo tendo sido a primeira vez. Vamos nos banhar para nos juntarmos ao mestre e a Daiki à mesa. — disse Amada.


			Enquanto elas seguiam em direção ao vestiário, Noah observava Daiki escorado na parede do dojô.


			— Daiki? O que há? Está refletindo em alguma coisa? Algo o incomoda? — perguntou Noah.


			— Não sei... Antes de ser acertado por Yozora, senti uma presença “familiar”... — respondeu Daiki.


			— Familiar? Mas ela é sua irmã, é normal ter essa sensação quando está com ela, estou certo? — questionou Noah.


			— Não é nesse sentido... Refiro-me ao que aconteceu com nossa família quando ainda éramos crianças. O olhar dela e aquele sorriso... Não parecia com a Yozora, mas outro ser a controlando. — explicou Daiki.


			— Daiki, você é, talvez, o aluno, irmão e amigo mais leal que este dojo tem. Você pode ter tido um pressentimento ou lembrança do que aconteceu no passado de vocês, e isso desencadeou essa sensação. — ponderou Noah.


			— Acha mesmo?... É, eu devo ter pensado nisso, afinal, a Yozora é a menina mais meiga que conheço. Ela e Amada são muito diferentes, mas ambas têm um coração generoso e valente. Talvez eu tenha visto apenas o lado “guerreiro” dela, rs. — disse Daiki.


			— Venha, vá se banhar para comermos. Logo me juntarei a vocês, preciso fazer algo antes! — Noah concluiu.


			Daiki caminhou para o vestiário.


			Alguns minutos depois...


			Eles se sentaram à mesa e comeram juntos. Amada e Yozora, felizes e sorridentes, brindavam à vitória sobre Daiki. Noah, sempre paciente, tomava sua bebida sem dizer uma palavra. Enquanto isso, Daiki, pensativo, sorria e se permitia relevar o que acreditava ter visto.


			De repente, ao cessarem as risadas, Amada questionou o ancião a respeito de seus pais.


			— Mestre? Eu gostaria de perguntar sobre meus pais, se não o incomodar… — disse Amada.


			Ele continuou tomando sua bebida e quebrou o silêncio com uma voz mansa:


			


			— Você está crescendo e ficando cada vez mais forte. Não só você, mas também Yozora. Tenho uma missão de vida que acredito ter sido direcionada por Deus: criar e instruir cada um de vocês enquanto me houver fôlego. Sei que há muito tempo você anseia por conhecer e saber o que aconteceu. Diferente de Daiki, você e Yozora não possuem o sentimento dessa dor. — disse Noah.


			— Eu compreendo, mestre; mas eu preciso saber. Não sabemos quanto tempo mais este dojô ficará de pé. O mundo, a ordem mundial, está em atrito muito antes de minha concepção! Eu preciso saber quem eles foram, por favor… — insistiu Amada.


			— Sensei, Amada, me perdoem se me intrometer! Eu sei que não cabe a nenhum de nós opinar sobre a dor e o vazio que há em você, Amada. Ela deve saber, Sensei. Mesmo que se sinta pior, mesmo que esse vazio não seja preenchido totalmente, ela vai saber como reagir e se tornará mais forte. — interveio Daiki.


			— Você é um homem bom, Daiki. Mesmo jovem, você conheceu a dor e não permitiu que ela o destruísse! E um dia, elas serão sua responsabilidade. No mundo em que vivemos, aprendemos a lidar desde pequenos com a dor, com o luto! — ponderou Noah.


			— Obrigado, sensei; mas não procuro esse reconhecimento. — respondeu Daiki.


			— Sim, eu sei disso. Mas logo vocês entenderão que essa e outras responsabilidades ainda maiores virão. E liderar não se trata apenas do que vocês têm hoje, mas do que virá sobre vocês! — disse Noah.


			— Tchz! Isso é um “Não é o momento, Amada”, — disse a menina em tom de deboche e insatisfação.


			— Não, filha. Vá se trocar, iremos dar uma volta. Daiki, Yozora, vocês ficam e quero que se defendam de qualquer investida que vier até vocês. Na pior das hipóteses, fujam! — ordenou Noah.


			Após a aprovação de seu mestre, Amada sorriu e se levantou rapidamente para se trocar.


			— Então, eu também irei me ocupar, preciso fortalecer meu espírito, se é que me entendem. — disse Yozora.


			— Tudo bem, mas ao pôr do sol, nos encontramos aqui novamente! Amada e eu partiremos em patrulha a pé, e logo retornaremos. Estejam prontos para a vigília esta noite!


			Daiki e Yozora se levantaram e se retiraram dali.


			Passados alguns minutos,


			— Pirralha? Ainda está se vestindo? Corra antes que ele mude de ideia. — disse Daiki.


			— Não me apresse, estou levando apenas o necessário. — respondeu Amada.


			Amada guardou em sua bolsa alguns papéis enrolados e alguns pedaços de carvão.


			— Hã? O que são esses pedaços de papel? — perguntou Daiki.


			— Perguntas que finalmente serão respondidas. Passei minha vida fazendo perguntas vazias... Que finalmente serão respondidas!


			Um chamado ecoou até seu dormitório:


			— Amada? Se apresse, não temos tanto tempo! — disse Noah.


			— Droga! Preciso correr! — Amada exclamou.


			Daiki sorriu e, gesticulando, abriu passagem para a menina, que passou por ele como um furacão.


			— Você está levando tudo isso? — perguntou Noah.


			— Ei, aqui só tem algumas coisas! — retrucou Amada.


			


			— Amada, eu entendo que queira fazer infindáveis perguntas, mas esses papéis são apenas lembranças do vazio que você sente. Essas mesmas anotações estão em seu coração. Isso só vai te atrapalhar. Livre-se delas e abra seu coração para o que virá. — aconselhou Noah.


			Amada apreciou as palavras de seu mestre e, com os olhos cerrados, soltou a mochila ao chão, levando consigo apenas suas facas. Então, eles se retiraram.


			— Yozora? Yozora... Onde está? Ah, ela disse que iria meditar! — murmurou Daiki.


			Ele avistou a mochila de Amada, pegou um pedaço de papel e escreveu para sua irmã: “Preciso resolver umas coisas. Como você estava meditando, não quis interromper. Mas volto em 10 minutos, então não se preocupe. Eu te amo! Ass: Daiki, seu irmão mais velho, rs.”


			Ele pôs o papel sobre a mesa e também se retirou.


			Pelo caminho, Amada seguia em silêncio, mas em profunda ansiedade, mordendo os lábios e com as mãos suadas. Noah, observando Amada, disse:


			— Então, Amada, eu não esperava seu silên...


			— Como eles eram um com o outro? Eles me amavam? O que eu sou ou o que eu fui para eles? Por que eu não tenho nada que os lembre? Por que eles tiveram uma filha sabendo que o mundo estava em guerra? Por quê? Por quê?!… — interrompeu a menina, com uma torrente de perguntas.


			— São muitas perguntas, vá com calma! (É, eu tinha razão... Ela puxou a mãe em tudo!) Você será respondida logo, logo, já estamos perto.


			— Tchz! — retrucou ela novamente.


			— Eu só quero te pedir algo, Amada. Não julgue o que ouvirá como se não fosse querida, você é a consumação do sonho de seus pais.


			Em silêncio, ela apreciou as palavras de Noah, que disparou:


			— Chegamos. Não há melhor lugar para te contar sobre seus pais do que este! Foi aqui que, bom... você sabe.


			— Nossa… Esse lugar está um desastre! O que aconteceu aqui?


			De um lado para o outro, ela observava tamanha destruição.


			— Venha até aqui, Amada.


			Noah estava diante da árvore paineira, onde outrora Milly fora enterrada. Ao se aproximar, Amada caminhou lentamente em direção ao sepulcro feito por seu pai para sua querida esposa.


			— Essa é minha mãe?... Como pode, esse lugar está todo destruído. Já este túmulo está sem uma única pedra?...


			Ao observar, Amada viu um colar pendurado e o apanhou. Imediatamente, a jovem sentiu o tempo ao seu redor parar e testemunhou em visão o passado daquele lugar.


			— Quem são eles?


			Amada observou um casal jovem, um homem e uma mulher.


			— Ela está ferida? Doente? Por que caminha com tanta fraqueza em seu corpo?


			A menina não compreendia o que via e observava atentamente a visão que tinha.


			Ela viu o homem pegá-la no colo e fugir para um parque. A criança foi concebida, e a dor da perda de sua parceira se seguiu. Ela observou o homem pegar o bebê e seguir sozinho seu caminho após enterrar a mulher e pendurar o colar na árvore.


			Então, Amada se virou de um lado para o outro a fim de procurar para onde o homem foi com o bebê, que desapareceu como fumaça.


			Em seguida, ela observou um demônio que sobrevoava o parque nos céus, semelhante a um dragão, seus olhos eram vermelhos como a lava, e ele exala ódio e sede por sangue. “Que monstro é esse?”, exclamou Amada com grande temor! Seus braços se arrepiaram, suas pernas estremeceram, e então ela temeu o pior para aquele homem.


			Logo, ela observou que a criatura farejava o sangue derramado no ato de nascimento e, enfurecida, gritou como um estrondo aos céus, invocando centenas de seres fumacentos, semelhantes a corvos, com braços humanos, garras longas nos dedos, manchados de sangue que flutuavam como bolhas de sabão aos céus. São tantos que eles se espalharam por cada canto, transformando os céus em trevas, por tamanha quantidade de seres que surgiram! Amada chorou ao ver essas coisas, mas fixou os olhos no monstro. A criatura farejou algo e, ao olhar diretamente para o túmulo, aproximou-se, mas recebeu um ataque como a luz do sol ao amanhecer! Sua orelha e chifres foram cortados com um único golpe. O homem estava de volta, com um olhar de justiça.


			Eles travaram uma luta intensa que desencadeou explosões a cada golpe. Após alguns minutos, o homem caiu ajoelhado, sem sua espada, enquanto a criatura caminhava sorrateiramente até ele e arrancou seu coração, comendo-o enquanto o homem gritava por Yeshua, seu Deus.


			Ao ver que o homem havia morrido, a criatura caminhou até o sepulcro da mulher. Ao tentar destruí-lo, foi impedida novamente por um homem reluzente que a fez fugir para bem longe, amedrontada! Então, o homem marcou o sepulcro e desapareceu.


			Amada caiu ao chão desacordada. Noah correu e apanhou a menina em seus braços:


			— Amada? O que houve? Amada? Droga!


			Algumas horas depois…


			Amada acordou em seu dormitório, chorou e fechou os olhos, apertando o colar nas mãos.
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			Capítulo 2


			O Eco da Memória


			Enquanto Amada dormia, Daiki e Yozora, sem entender o motivo de seu mestre chegar com ela desacordada nos braços, questionaram:


			— O que aconteceu com ela? Está ferida? — perguntou Daiki.


			— Eu ia contar sobre os pais dela, mas então ela caiu desacordada de repente. Achei que seria difícil para ela, pois vi o quanto estava tensa e nervosa, mas não esperava que isso pudesse acontecer. Preciso que vocês fiquem e façam a vigília normalmente. Eu irei patrulhar, pois estamos ficando sem suprimentos. Caso Amada acorde, impeçam que venha atrás de mim. Logo retornarei. Protejam-se! — disse Noah.


			— Mestre? Não sofremos nenhum ataque há alguns dias. Você ir sozinho é mais perigoso do que ficarmos sozinhos aqui. Deixe que eu fique com Amada e faço a vigília sozinha, eu dou conta! — Yozora interveio.


			— Sim, Sensei. Neste caso, preciso concordar com Yozora! Não é bom que vá sozinho. — Daiki reforçou.


			— Eu compreendo a preocupação de vocês, mas não precisam vir comigo. Sou velho, mas ainda me defendo como um garoto de 18 anos, hahaha! — Noah brincou.


			— (Ele acha mesmo que é tão jovem assim?) [Risos] - sabemos disso, Mestre. — Yozora respondeu.


			— Não. Eu não posso concordar com isso, Sensei. Amada, Yozora e eu não somos tão imprudentes e somos fortes. Nós quatro juntos somos mais fortes. Em dupla é difícil, mas sempre fizemos boas patrulhas e coleta de suprimentos, mas um de nós sozinho é suicídio! — Daiki argumentou com firmeza.


			— Daiki... Daiki... Grande guerreiro! Sua devoção é digna, seu espírito é encorajador, mas ainda é um menino. Fiquem de guarda, logo nos veremos! — Noah concluiu.


			Após a definição de como agiriam, Noah se retirou, carregando consigo uma mochila, duas adagas e duas facas nos tornozelos.


			— Ele é teimoso, velhinho! — Yozora comentou.


			— Minha irmã, deixe que eu faço a vigília. Veja se Amada precisa de algo ou se ainda dorme. — Daiki disse.


			— Pode deixar. Essa noite eu faço a vigília nos fundos do dormitório. Vou para minha posição! — Yozora respondeu.


			Daiki acenou positivamente com a cabeça e Yozora caminhou até o dormitório de Amada. Ao ver que a menina seguia desacordada, ela partiu para seu posto.


			Daiki e Yozora faziam a vigília do dojô enquanto Amada dormia. Passadas algumas horas, Daiki pareceu ter ouvido barulhos na mata e, em alerta, observou atentamente a possibilidade de um ataque surpresa. Apanhou algumas pedras e as arremessou em alguns pontos de onde vinham os ruídos. Então, um gato saiu, surpreendido pela pedra.


			— Hum, é só um gato! Não... olha que surpresa. Alguém vai gostar de ver você por aqui!


			Daiki se aproximou mansamente e apanhou o felino no colo, fazendo carícias.


			Do outro lado do dojô...


			


			— Eu te vejo... — sussurros.


			— Hum? — Yozora olhou para os lados, achando que poderia ser alguma brincadeira de Daiki ou Amada.


			— (Risada) Eu te vejo, mas você ainda não está pronta para me ver. — sussurros.


			— Quem está aí? Apareça, covarde!


			Uma risada misteriosa intrigou Yozora, que acreditou estar ouvindo coisas por dizerem que os fundos eram assombrados no cair da noite. A risada cessou, e um vento frio passou pelo rosto dela, causando arrepios.


			Ao amanhecer:


			— Bom diaaa! Hã?... Não me esperaram para o café, é? — Amada perguntou.


			— Venha, junte-se a nós, dorminhoca! — Yozora disse.


			— Essa aí é a Sete, dormiu o dia todo pra dar migué na patrulha. — Daiki disse, rindo e debochando de Amada.


			A risada tomou conta de todos.


			— Ha ha, você é tão engraçado, Daiki. — Amada retrucou em tom de deboche.


			— Como você está, Amada? Se sente bem? — Noah perguntou.


			— Sim, estou ótima! Eu realmente precisava dormir! — Amada respondeu.


			— Ô se precisava, acordou no dia seguinte. — Daiki caçoou, sorrindo.


			— Hoje você está que está, hein! Eu não me lembro de muita coisa que aconteceu, só lembro de entrarmos no parque e de quando me aproximei do colar. Depois disso, nada! — Amada disse, mostrando o colar aos demais.


			— Ele é lindo, Amada. Vai ficar com ele? — Yozora perguntou.


			— A outra, já está de olho! — Daiki caçoou das meninas.


			— Daiki, cala a boca! Cara chato. — Yozora disse, rindo da situação.


			— Esse colar era de sua mãe, Amada. Seu pai o comprou como pedido de casamento quando era moço. Você deveria ficar com ele! — Noah revelou.


			— Da minha mãe?...


			— Deixa eu pôr em você, vire-se. — Daiki se ofereceu.


			(Após colocar o colar em seu pescoço)


			Nossa, ele ficou lindo em você! Gata demais essa morena, não é Daiki? -Yozora


			(Daiki se engasga com a bebida e sorri constrangido)


			— Falando em gata, esse carinha aqui é o gato que vive na floresta, não é? Você falava dele sempre, Lucky não é? — Daiki


			— Aaah é ele mesmo! Mas como ele veio parar aqui?


			Vocês o capturaram ontem? -Amada


			— Na verdade, ele veio até nós. Acredito que deve ter sentido que você não estava bem e veio fazer uma surpresa (Daiki Caçoando novamente).


			— Luckyzinho, você é tão lindoo! -Amada afagando a barriga do gato com seu nariz


			


			— Certo, então vamos falar do que interessa, onde eu e Yozora faremos a patrulha hoje? -Daiki, estive pensando nisso, ontem quase não encontrei recursos no meu destino, então hoje irei com Amada e vocês ficarão de vigília novamente. Há um lugar na floresta ancestral que tem muitas frutas e Amada será fundamental. -Noah


			— Por mim, não vejo problemas com isso. -Yozora 


			— Eu também não vejo problemas nisso. -Daiki


			— De novo a gente? -Amada


			— Você nem foi, filha, só quer mamão! hahaha -Daiki


			— Tchz! Que chato. Tudo bem, eu concordo! -Amada


			— Então está definido por unanimidade. Iremos à floresta ao entardecer! 


			Yozora, Daiki, descansem. Vocês não pregaram os olhos e hoje terão o mesmo desafio de novo, precisam estar descansados! 


			— Noah.


			Daiki e Yozora se retiram da mesa e seguem para o dormitório. 


			— Amada, também irei me retirar, mas antes preciso que faça algo. Quero que você medite pela manhã e à tarde faça treinamento com espadas, porém, priorize a meditação!


			Noah se levanta e segue para seu dormitório.


			Amada toma seu café e retira a mesa, indo em direção ao jardim para meditação. Amada recorda fragmentos da visão que teve ao tocar no colar! de repente ela abre seus olhos e já é tarde.


			Daiki e Noah estão treinando com espadas, enquanto Yozora está meditando em seu dormitório.


			Amada então se junta aos dois em seu treinamento.


			(Enquanto isso no dormitório)


			— Eu vejo você... {Lembrança}


			— Você ainda não está pronta para me ver {Lembrança}


			— Eu estou aqui. (Sussurros)


			— Yozora. (Sussurros)


			— Quem está aqui? — Yozora


			— Hum hum hum... Então minha presença se familiariza a você? — Desconhecido


			— O que quer? Quem é você? — Yozora


			— Você! Apenas saiba que meu poder é seu poder. — vozes desaparecendo no ar.


			— Seu poder é o meu? O que isso quer dizer?! 


			— Apareça! — diz Yozora.


			De repente o gatinho entra no dormitório e Yozora abre seus olhos, ela então apaga suas velas e caminha para o jardim.


			—Yozora! — Amada sorrindo a chamá-la.


			— Amiga! Vamos treinar juntas hoje, não se importa não é Daiki? — Yozora


			


			— Ah, não. Claro que não, por que eu me importaria, estamos nos aperfeiçoando, treinamento é importante para... — Daiki


			— Tá bom, sabemos disso, valeu. Valeu! Vem Amada. — Yozora ao interromper e puxar Amada com ela.


			— Você gosta dela, Daiki? — Noah


			— Sensei! Claro que gosto, elas são minhas irmãs. Mas isso não quer dizer que eu tenha algum sentimento por ela que não seja fraterno. — Daiki


			— Sei... Sei bem… “fraterno” Hahaha — Noah


			Eles passam a treinar por algumas horas e ao cair do sol, Amada e Noah se preparam para patrulha na Floresta. 


			A floresta ancestral, localizada a mais de 8 km de distância do dojô, é uma caminhada de quase três horas, onde eles passarão por lugares perigosos e abandonados devido a guerra que assola a terra. 


			— Sensei? — Daiki chamou.


			— Eu gostaria de pedir um favor. Posso trocar de turno com Amada hoje? Em vez de ela o acompanhar na patrulha, eu irei e ela ficará com Yozora de vigia.


			— Hum... Mas por qual razão deseja isso, Daiki? — Noah perguntou.


			— Preciso conversar com você e a patrulha seria o melhor momento. Afinal, não gostaria que Amada e Yozora soubessem, não por agora!


			— Entendo... Encontre-me no portão principal, sairemos em trinta minutos.


			Daiki agradeceu e apressou-se para se trocar e reencontrar Noah para a patrulha.


			— Estamos de saída, meninas. Protejam-se! — Noah disse.


			— Protejam-se, retornaremos logo! — Daiki complementou.


			— Protejam-se! — Yozora respondeu.


			— Protejam-se, Mestre, Daiki... — Amada se despediu.


			Eles partiram em direção à floresta, enquanto Amada caminhava para o portão dos fundos e Yozora seguia para o portão central.


			— O que será aquilo? — Yozora pensou, lembrando-se das vozes. — Espero que eles vão e voltem a salvo. Eles são fortes, mas não sabemos o que haverá pelo caminho. Se cuide, Daiki, Noah.


			Do outro lado, Daiki ponderava: — Não entendo e ainda não consigo tirar da minha cabeça o que aconteceu com Yozora aquele dia. Será fruto da imaginação aquele olhar antes de me acertar?... Por que eu desconfiaria da minha irmã? Não faz sentido ela ter outra personalidade, afinal, a Yozora sempre foi o que é, mas por que eu não consigo esquecer?... Pressentimento? Medo? Não, medo certamente não. Aquela pirralha, sorte dela ser mulher, se não eu devolveria três vezes mais forte, hahaha.


			Enquanto Amada e Yozora faziam a vigília no dojô, Daiki e Noah seguiam seu caminho em direção à Floresta Ancestral.


			— Sensei Noah? Obrigado por me permitir vir. — Daiki começou.


			— Não se preocupe em ser cordial, Daiki. Vocês são como filhos que Deus me deu a oportunidade de ter. — Noah respondeu, com um leve sorriso.


			Daiki sorriu levemente.


			


			— Então, o motivo de querer vir com você, Sensei, é que descobri algo que pode ser importante para nós. Um bunker abandonado, próximo à Floresta Ancestral, ao Sul. Na verdade, eu já o descobri há algum tempo e, desde então, venho guardando coisas que considero importantes lá.


			— Como o quê? — Noah perguntou, curioso.


			— Pergaminhos, papéis. Encontrei-os durante algumas patrulhas e caminhadas que fiz. Gostaria que você visse. Na minha percepção, não encontrei nada importante. Porém, um dos papéis possui uma marca de sangue.


			— Respingos de sangue? — Noah indagou.


			— Não... Na verdade, contém a mesma marca que Yozora possui! Achei estranho e, desde então, tenho buscado respostas, mas não encontrei. Por isso decidi pedir sua ajuda. Talvez seja importante saber que há uma origem para tal cicatriz, e chego a cogitar que o que eu vi ao levar aquele soco não fosse minha imaginação.


			— Entendo. Você é mais esperto do que posso imaginar, Daiki. Seria bom ter um lugar de segurança caso o dojô esteja em perigo ou em ruínas. Faremos o seguinte: isso fica entre nós! De imediato, focaremos em nosso objetivo e, posteriormente, quero que me leve até este bunker para ver esses pergaminhos. — Noah instruiu.


			Daiki acenou positivamente com a cabeça, e ambos seguiram seu caminho.


			Jardim das Flores — BR / 15h de Brasília:


			— Amada, na escuta? — Yozora perguntou, via rádio.


			— Positivo. — Amada respondeu.


			— Amiga, eu queria saber, o que aconteceu com você ontem? Notei que você está diferente, está se sentindo bem? Sei que depois do ocorrido não tocamos mais no assunto. E não quero que me entenda mal, apenas gostaria de entender melhor o que aconteceu com você ontem. Isso se quiser falar, você não é obrigada a dizer se não quiser. — Yozora prosseguiu, sua voz transmitindo preocupação.


			— Yozora, eu estou ótima, não há com o que se preocupar. — Amada respondeu, seguida de um silêncio repentino.


			[...]


			— Enquanto estive meditando hoje à tarde, lembrei-me de partículas, fragmentos de memória, como se eu tivesse visto um casal fugindo de um monstro assustador! Ele era imenso, e havia com ele uma legião de demônios que sobrevoavam os céus. Senti-me minúscula, minhas pernas cederam de tanto temor que senti vendo aquilo. Mas havia um ou dois — não sei ao certo o que vi —, mas o homem lutou bravamente contra aquele monstro, a ponto de quase matá-lo, porém, em vão... Pois aquele monstro é colossal!


			— Como assim? Não foi imaginação sua? — Yozora perguntou, chocada.


			— Não. Eu achei que fosse, mas aquilo foi real! Mestre Noah acredita que sou como minha mãe, um dom que passou por gerações em nossa família: a capacidade de ver o passado como se eu estivesse presente lá. Sei que parece loucura e você pode não acreditar, mas... se aquilo ainda estiver à solta, estamos em perigo constante!


			Yozora ouviu atentamente, com o olhar assustado pelos relatos de Amada.


			— Você já disse isso ao Sensei Noah?


			— Sim, mas por partes. Afinal, só me recordei de tudo que vi após a meditação, não tive tempo!


			


			— Amada, obrigada por compartilhar isso comigo. Saiba que mesmo que esse demônio ou sei lá o quê esteja à solta, iremos dar umas boas bofetadas nele e mandá-lo de volta ao inferno! — Yozora exclamou, com sua coragem habitual.


			— Hahaha, você é uma figura. — Amada respondeu, rindo levemente.


			Após alguns minutos de caminhada, Daiki e Noah viram algumas movimentações próximas à região da floresta. À espreita, eles observaram sorrateiramente o que estava acontecendo: alguns guerrilheiros, vestidos com roupa militar camuflada na folhagem local, todos fortemente armados e carregados de granadas e explosivos em seus lombos.


			— Droga, o que esses homens fazem aqui? — Daiki sussurrou.


			— Não faço ideia. Só fique perto de mim e evite ataques diretos. A princípio, vamos evitar confronto, pois estamos em menor número. — Noah instruiu.


			— Certo, Sensei!


			Os homens vasculharam a área e caminharam no sentido Leste da floresta.


			— Sensei, pelas coordenadas em que eles estão, se permitirmos, chegarão ao dojô onde estão Amada e Yozora! — Daiki alertou.


			— Droga. Precisamos chamar a atenção deles para outro lado. Precisaremos nos separar. Você causa a distração, eu os atacarei; caso ocorra alguma surpresa, você cobre minha retaguarda. — Noah planejou.


			Eles então caminharam ao redor daqueles homens quando viram uma sombra nos céus. Daiki não acreditou no que acabara de ver e disse:


			— Sensei Noah? O que é aquilo nos céus?


			Noah observou o que parecia ser uma fumaça viva, que conduzia aqueles homens.


			— Daiki, o que há aqui não é humano. Esses homens são demônios em forma física, homens possuídos pelas trevas. Não podemos permitir que cheguem até o dojô! Já ouvi falar sobre eles, não é qualquer ataque que causará danos. Você precisa concentrar sua fé e realizar ataques certeiros direto no coração. Você pode matar o físico, mas o demônio assume sua forma real e, nesse momento, use isso: passe em todas as armas que possui!


			Noah entregou um frasco a Daiki, que molhou um pequeno trapo e passou em todas as suas armas e munições que carregava.


			Escondendo-se entre as folhagens, Daiki e Noah caminhavam em direção aos inimigos, prontos para enfrentá-los.


			Enquanto isso, no dojô:


			— Ei, Amada? Está aí? — Yozora perguntou, via transmissão de rádio.


			— Tchz! Estou, Yozora... Você é chata demais, qual é?! Viu algo? — Amada respondeu.


			— Na verdade não, só queria conversar. Vigiar é um saco, a hora demora a passar e parece que não há nada além desse breu cabuloso! — Yozora admitiu.


			— É, isso você tem razão, haha. — Amada concordou.
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